
SENADO 

Grupo quer combater corrupção 
BRASíLIA — Com o auxílio 

do Supremo Tribunal Federal 
(STF), do Tribunal de Contas 
da União (TCU) e da Procura-
doria-Geral da República, a 
subcomissão do Senado encar-
regada de investigar as causas 
da impunidade da corrupção 
marcou reunião para o início 
dos trabalhos do Congresso. 
Encarregado da subcomissão, 
o senador Pedro Simon 
(PMDB-RS) disse que a reu-
nião acontecerá dia 18 de feve-
reiro, no gabinete do presiden-
te do STF, Sydney Sanches. 

Deverão participar do en-
contro o presidente do Sena-
do, Mauro Benevides (PMDB- 

CE), o presidente do TCU, mi-
nistro Carlos Átila, o minis-
tro da Justiça, Jarbas Passa-
rinho, e o procurador-geral da 
República, Aristides Junquei-
ra Alvarenga. 

O senador gaúcho, que deve-
rá disputar a sucessão de Be-
nevides na presidência do Se-
nado, acredita que uma das 
principais funções do encon-
tro será a de estudar mudan-
ças na legislação capazes de 
apressar os processos e a con-
denação dos responsáveis pela 
corrupção na atividade públi-
ca. "A legislação precisa ser 
atualizada e agilizada", obser-
vou Simon. 

Vinculada à Comissão de 
Constituição e Justiça do Se-
nado, a subcomissão está le-
vantando, com ajuda do STF e 
da Procuradoria-Geral, nume-
rosos casos de denúncias de ir-
regularidades no serviço pú-
blico que continuam impunes. 

Simon, relator no Senado do 
Estatuto do TCU, apresenta-
rá, no seu parecer, propostas 
para dinamizar a tarefa do 
TCU no combate às irregulari-
dades públicas. Outra propos-
ta de Simon, ainda em estudo, 
é a criação da Polícia Fazen-
dária, a exemplo da que existe 
nos Estados Unidos, para 
combater sonegadores. 


